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Jo 10, 1-21



 “Eu sou”: É o nome do próprio Javé e é a maneira como Deus se 
apresenta a Moisés no relato da sarça ardente (Ex 3,14). Além 
disso, em outros momentos Jesus se apresenta dessa maneira: 
porta, bom pastor, pão da vida, pão descido do céu, caminho, 
verdade e vida.

 Porta: A porta do curral é uma imagem de fácil ilustração, pois se 
encontra muito próxima da realidade do povo. Esta porta está muito 
presente no cotidiano do campo, assim como toda a realidade do 
relato do bom Pastor. Também a porta da cidade ou de uma aldeia é 
um lugar importante, pois ali se concentra o comércio, o tribunal e 
tudo o que movimenta a vida daquele lugar.



 Ladrão / Assaltante: Representa os fariseus e o seu modo de agir, 
que está em conflito com o modo de agir de Jesus. Eles se julgam 
superiores, líderes dos judeus e donos de Deus. Na narrativa do 
cego de nascença, eles são chamados de “cegos” e “pecadores”. O 
ladrão/assaltante naquele contexto eram aqueles bandidos 
revolucionário, que saqueavam e faziam grande mal.

 Ovelha: Na Bíblia, a ovelha é um símbolo comum de fé, humildade 
e do rebanho de Deus. Os salmos frequentemente retratam Deus 
como um pastor que cuida de suas ovelhas, e Jesus é 
frequentemente referido como o “Bom Pastor”. Nas parábolas de 
Jesus, as ovelhas frequentemente representam as pessoas que 
buscam por Deus e são guiadas por Jesus. A imagem da ovelha é 
frequentemente usada para descrever o relacionamento de Deus 
com seu povo, representando a necessidade do cuidado e da 
proteção do rebanho.



 A partir da ovelha temos a figura daqueles que se relacionam 
diretamente com ela: o pastor que tem como função principal cuidar 
e fazer crescer; o mercenário que quer tirar proveito das ovelhas, 
sem dispensar algum cuidado a elas; também o redil, que é o lugar 
onde elas são cuidadas e, deve representar conforto e segurança.

 Quando definimos Jesus como Pastor, devemos levar em 
consideração a sua auto apresentação como aquele que é o “bom” 
pastor, ou seja, não se trata apenas do pastor que cuida e 
acompanha as ovelhas, mas o que faria além de sua obrigação, 
fazendo tudo o que for preciso para o bem estar delas, sendo capaz 
de dar a sua vida para salvá-las.

 Contexto da comunidade Joanina: intensificação da perseguição 
pelos Judeus Fariseus e do Império Romano. O Evangelho tenta 
animar a comunidade em um tempo de crise.



 Jesus quando se apresenta como o bom Pastor, afirma que tem a 
missão de cuidar das suas ovelhas, mas não só aquelas do seu 
redil, ele também toma cura daquelas de fora; isso nos leva a 
compreender a universalidade da sua missão, que dá a sua vida 
não apenas “para os seus”, mas por todos aqueles que reconhecem 
o seu pastoreio.

 Esta parábola nasce no cotidiano da vida do campo: de manhã, o 
pastor chama cada ovelha pelo nome para levá-la à pastagem e, à 
tarde, ele reúne o rebanho num recinto para a noite. “Ele chama 
cada uma de suas ovelhas pelo nome” (Jo 10,13). Conhecer as 
ovelhas e ser reconhecido por elas são virtudes fundamentais da 
liderança de ontem e de hoje. 



o bom pastor é a imagem do líder que conduz, apascenta e 
protege a vida do povo e, ao mesmo tempo, é uma 
advertência contra a liderança que assume esta posição por 
interesses de lucro, poder e vaidade e, na dificuldade, 
abandona suas ovelhas. Reconhecemos, portanto, uma 
crítica às autoridades.

Ao contrário do bom pastor, os falsos pastores são 
chamados de ladrões e assaltantes

o texto indica que a fonte de vida e proteção está em Jesus, 
o verdadeiro pastor que estabelece relação de conhecimento 
e amor recíprocos com suas ovelhas: “Eu sou o bom pastor: 
conheço as minhas ovelhas e elas me conhecem, assim 
como o Pai me conhece e eu conheço o Pai. 



 A figura do bom pastor é antagônica à figura do mercenário, este 
que deseja sempre tirar vantagens em cima dos pobres da terra. 

 Um exemplo para ilustrar a atitude do mal pastor (mercenário): os 
políticos que prometem coisas boas, mas quando chegam ao poder 
não cumprem, mas buscam tirar vantagens em cima do povo.

 A figura de bom pastor vai além os ensinamentos na sagrada 
escritura. Também tem relação com os líderes comunitários que 
devem visar o bem comum


